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 Os números, como são conhecidos hoje, suprem necessidades importantes, por 
exemplo: a contagem e a medição. As primeiras evidências de contagens surgiram a mais 
de 50.000 anos a.C., e muito se aprimorou até chegar ao que se concebe, na atualidade 
(EVES, 2004). Esse desenvolvimento justifica-se pela evolução humana, pois a 
matemática dos Egípcios e Babilônicos portavam necessidades distintas daquelas que 
matemáticos da NASA têm ao fazer cálculos que possibilitam viagens ao espaço. A 
realidade é que, na contemporaneidade, os números são indispensáveis, como as palavras 
que compõem um idioma universal capaz de explicar e relacionar-se com o Universo. 
Em meio a esse complexo sistema que envolve os números, é observável que 
exista o que veio a originá-lo. Davýdov (1988) traz artifícios de que os números partem 
das relações entre as grandezas, o que explica a obtenção dos conjuntos numéricos. É com 
essa base que ele e seus colaboradores propõem um modo geral de organização para que 
os alunos desenvolvam o pensamento teórico em relação à matemática. Na presente 
pesquisa, delimitamos para o seguinte problema: como é organizado o ensino do conceito 
de números decimais?  O estudo tem como base de análise tarefas extraídas – do livro 
didático russo do 6° ano Горбов et al. (2016) – que colocam os alunos em processo 
investigativo e expressam a essência do conceito. Evidenciamos o diferencial, em termos 
conceituais de uma tarefa em relação à anterior. As primeiras tarefas trazem a ideia de 
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que os números até então conhecidos, não são capazes de medir determinadas grandezas, 
por isso, a necessidade de números fracionários e decimais. Isso ocorre nos anos 
anteriores em que as tarefas criam a possibilidade de subdivisões dos números. Outro 
conceito necessário aos números decimais elaborados de o segundo ano escolar é o de 
sistema numérico que consiste de agrupamentos, no qual os números se localizam 
posicionalmente em sua escrita de acordo com seu significado quantitativo ordinal. 
 
Desenvolvimento 
 No sistema de ensino davydoviano, é evidente as tarefas que envolve a medição 
dos diversos tipos de grandeza, sua representação na reta numérica e em modelos 
reveladores da relação universal do conceito. Do processo de medição, são geradas 
necessidades para demonstrar os seus resultados, tanto em termos de diferentes tipos de 
números como de diferentes tipos de base (agrupamento).  
 Nesse âmbito, os números são expressões da relação entre uma grandeza e a 
unidade usada para medi-la. Isso significa que “o número 1 é o primeiro passo no processo 
de colocação consecutivas das medidas” (DAVIDOV, 2008, p. 64-65). É essa ideia 
necessária para a construção da reta numérica, a fim de representar os valores: do menor 
para o maior, da esquerda para direita ou vice-versa. 




Fonte: elaboração nossa com base nas tarefas de Горбов et al. (2016). 
 
 Após as primeiras noções básicas de número, surge a ideia de contagem, a partir 
de unidades, que requerem agrupamentos: os sistemas numéricos, o que ocorre no 
segundo ano e se estende aos demais. Isso porque mais unidades pertencem aos 
agrupamentos, requerendo mais símbolos e elementos conceituais para representações. 
 Os números estudados têm seu sentido de posicionamento como uma das 
principais características. Por exemplo, o número genérico: abm em que o número ab 
encontra-se na base m, sendo b a unidade e a o número de agrupamentos feitos, cada um 
deles é m vezes maior que b. 
 Após o conhecimento da característica posição, existe uma generalização e, 
conforme a base numérica em que esse sistema está inscrito, dispõe-se à esquerda 
agrupamentos com a constância de m o anterior. Por exemplo, no sistema quaternário, a 
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cada 4 laranjas precisa-se de uma sacola, a cada 4 sacolas de laranjas precisa-se de uma 
nova sacola (maior) que armazene as sacolas menores e, assim, sucessivamente. 
Figura 1 - Valor quantitativo de cada agrupamento 
 
 
Fonte: elaboração nossa com bases nas tarefas de Горбов et al. (2016). 
 
 Na figura, pode-se observar o primeiro elemento à direita ou unidade principal 
(3), representação as três unidades simples. Indo da direita para esquerda, encontra-se o 
número “2”, isto é, dois agrupamentos com quatro unidades simples - segunda contagem, 
que forma o primeiro agrupamento. Já o algarismo mais à esquerda (1), é o maior 
agrupamento em relação aos demais, pois é o último grupo lido da direita para esquerda. 
Ou seja, um agrupamento com quatro agrupamentos de quatro unidades. 
 A compreensão de sucessivos grupos - cada novo agrupamento formado por 
outros menores de mesma quantidade de contagem – importa observar o movimento 
retrógrado, composto por subdivisões dessas coleções de números. 




Fonte: Горбов et al. (2016). 
 
 “O número n mostra, quantas vezes, cada próximo algarismo, é maior que o 
anterior. Ele é chamado de base do sistema numérico” (ГОРБОВ et al., 2016, p. 7). 
 É essencial que se perceba os movimentos que o esquema exprime. Os números à 
esquerda representam maiores quantidades de grupos, à direita se tem o contrário, logo 
chega-se aos números periódicos. Com os números fracionários, um dos elementos 
mediadores para o entendimento do movimento de formação dos grupos, é a 
representação geométrica das situações (Figura 4). 




Fonte: elaboração nossa com base nas tarefas de Горбов et al. (2016).  
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 Ao medir a grandeza A com uma unidade de medida B, considerando que a medida 
é feita no sistema de base 3, nota-se que cabe uma unidade inteira (13) e mais uma parte, 
conforme figura 3. 




Fonte: elaboração nossa com base nas tarefas de Горбов et al. (2016). 
  
 Então, A representa 13B + 0,23B, ou seja, 1,23B. É possível perceber, 
geometricamente, a necessidade de subdivisões dos números para que ocorra a medição 
na forma mais aproximada possível. Por consequência, a “vírgula” aparece nos sistemas 
numéricos, com o intuito de posicionamento e de evidenciar os números menores que a 
unidade, porém conservando a mesma base de agrupamento. 
 Cada tarefa apresenta novas necessidades. Por exemplo, a tarefa 29, a seguir, do 
livro didático (ГОРБОВ et al., 2016) tem como finalidade o cálculo da área em um 
sistema numérico de base quaternária (4).  
Tarefa 29: Construa a área D, se:      D= 1,2E  




Fonte: adaptado da tarefa 29 de Горбов et al. (2016). 
 
 Sabe-se que a área de D é igual a 1,2 da área de E, ou seja, D= 1,2E. A resolução 
pode ocorrer pela reta numérica em um sistema numérico de base quaternária: 




Fonte: elaboração nossa para interpretação da tarefa 29 de Горбов et al. (2016). 
 
 Pela representação na reta, observa-se que D= 1E + 0,2E.  
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Fonte: elaboração nossa para interpretação da tarefa 29 (ГОРБОВ et al., 2016). 
  
Considerações 
Os números decimais, no modo davydoviano de organização do ensino, 
apresentam-se num contexto conceitual em que a gênese e o desenvolvimento são as 
grandezas, no âmbito do processo de medição. Sua particularidade é que a unidade de 
medida não cabe vez inteira na grandeza a ser medida. Isso requer uma subdivisão da 
unidade. Além disso, o que mais diferencia em relação a outros sistemas de ensino, é que 
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